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INTRODUÇÃO 
A avaliação do escore de condição corporal (ECC) é amplamente utilizada na 
medicina veterinária para estimar a adiposidade geral dos equinos [1–3]. Entretanto, 
a deposição regional de gordura, especialmente na região cervical, pode não ser 
adequadamente refletida pelo ECC [4,5]. Nesse contexto, o Cresty Neck Score 
(CNS) surge como uma ferramenta complementar, permitindo a avaliação 
específica da gordura acumulada na crista do pescoço dos equinos [1,6–8]. 
Estudos indicam que o CNS pode atuar como um preditor independente de 
disfunções metabólicas, como a resistência à insulina, mesmo na ausência de 
obesidade generalizada [1,6,9,10]. Além disso, a percepção dos proprietários quanto 
à condição corporal de seus animais nem sempre coincide com as avaliações 
técnicas, o que pode dificultar o manejo adequado da saúde e da nutrição [11–13]. 
Diante disso, este trabalho tem como objetivo compilar e discutir as principais 
evidências científicas sobre o uso do Cresty Neck Score como ferramenta de 
avaliação da adiposidade regional e sua correlação com distúrbios metabólicos em 
equinos [6,8,9,14]. 
 
METODOLOGIA 
Para a elaboração deste resumo de tema, foi realizada uma revisão narrativa da 
literatura utilizando as bases de dados ScienceDirect, Scopus, SciELO, Portal Capes, 
MDPI e SpringerLink. Os critérios de inclusão priorizaram publicações nos últimos 
dez anos (2015–2024), com foco em artigos originais e revisões sistemáticas 
indexadas. Foram selecionados 19 artigos científicos relevantes que abordam a 
aplicação do Cresty Neck Score (CNS) em equinos de diferentes raças e contextos 
de manejo, com ênfase na correlação entre o escore e distúrbios metabólicos como 
resistência à insulina e síndrome metabólica equina. 
 
RESUMO DE TEMA 
O Cresty Neck Score (CNS) é uma escala visual e de palpação, variando de 0 a 5, 
desenvolvida para quantificar a deposição de gordura na região da crista do pescoço 
em equinos¹, cuja metodologia de classificação é apresentada na Tabela 1. Este 
escore tem se destacado como uma ferramenta complementar ao tradicional Escore 
de Condição Corporal (ECC), especialmente em animais que apresentam deposição 
regional de gordura mesmo com ECC considerado dentro da normalidade⁴. A 
deposição de gordura na região cervical está associada a alterações metabólicas, 
incluindo resistência à insulina³,⁸, predisposição à síndrome metabólica equina² e 
aumento do risco de laminite endocrinopática⁸. Assim, o CNS é considerado um 
marcador clínico acessível e útil para monitoramento da saúde metabólica de 
cavalos e pôneis⁵,⁶. 
Estudos indicam que cavalos com CNS ≥ 3 apresentam maior risco de 
hiperinsulinemia basal e responsiva³,⁸, sugerindo que a gordura cervical pode 
desempenhar papel fisiopatológico na regulação hormonal da glicose. Além disso, 
fatores genéticos e ambientais influenciam a deposição de gordura na crista do 
pescoço. Raças rústicas e pôneis, por exemplo, tendem a apresentar escores mais 
elevados⁴, enquanto a idade, o sexo, a estação do ano e o regime alimentar modulam 
o acúmulo adiposo¹⁰,¹⁶. Estratégias nutricionais, como a redução de carboidratos não 
estruturais na dieta e o manejo do exercício físico, demonstram impacto 
significativo na redução da gordura cervical e na melhora da sensibilidade 
insulínica¹²,¹⁹. 
A importância do CNS vai além da simples classificação de gordura, permitindo a 
identificação precoce de indivíduos com risco metabólico elevado e auxiliando na 
tomada de decisões sobre manejo nutricional e preventivo⁷,¹¹. Por exemplo, 
programas de manejo ajustados para prevenção da obesidade e síndrome metabólica, 
incluindo dietas controladas e estímulo à atividade física, mostraram reduzir 
significativamente os escores de gordura cervical e melhorar parâmetros 
bioquímicos associados à saúde metabólica⁹,¹²,¹⁸. O uso sistemático do CNS, aliado 
à padronização do treinamento de profissionais para aplicação consistente da escala, 
aumenta a confiabilidade das avaliações e fortalece a integração entre dados 
clínicos, nutricionais e laboratoriais⁶,¹³,¹⁴. 
Além disso, a literatura científica enfatiza que a avaliação do CNS deve ser 
interpretada de forma integrada, considerando ECC, peso corporal, medidas 
antropométricas e exames laboratoriais relacionados ao metabolismo glicídico e 
lipídico³,⁵,¹¹. Essa abordagem multifatorial possibilita a implementação de 
estratégias preventivas mais eficazes, reduzindo a incidência de doenças 
metabólicas em equinos de desempenho e de lazer, além de contribuir para o bem-
estar e longevidade dos animais¹⁵,¹⁷. Por fim, estudos epidemiológicos indicam que  

 
 
a prevalência de obesidade e excesso de gordura cervical é relevante em diferentes 
regiões e raças, reforçando a necessidade do CNS como ferramenta de 
monitoramento rotineiro⁹,¹³,¹⁴. 
 
Figura 1: Representação gráfica dos escores do Cresty Neck Score (CNS), 
variando de 0 (ausência de gordura) a 5 (crista cervical extremamente 
pronunciada).  

 
Fonte: Adaptado de Carter et al. (2009). 

 
Tabela 1: Descrição dos escores do Cresty Neck Score (CNS) 

 
Fonte: Adaptado de Carter et al. (2009). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Cresty Neck Score se apresenta como uma ferramenta prática, de baixo custo e 
com alto potencial para a identificação precoce de alterações metabólicas em 
equinos. Sua utilização complementar ao ECC permite uma abordagem mais 
holística da condição corporal dos animais, favorecendo o manejo nutricional e 
sanitário. A incorporação do CNS no  
cotidiano da produção equina pode não apenas melhorar o bem-estar animal, mas 
também otimizar os resultados zootécnicos, reforçando sua relevância na medicina 
veterinária preventiva. Estudos futuros devem buscar a padronização de sua 
aplicação em diferentes contextos produtivos e validar sua correlação com 
biomarcadores endócrinos em larga escala. 
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